
A
acréscimo de 2,48%. O valor
total passou para R$ 564,62,
conforme a Superintendência
de Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI). O estudo
foi realizado a partir de 2.785
cotações de preços em 95 es-
tabelecimentos da cidade, in-
cluindo supermercados, açou-
gues, padarias e feiras livres.
O aumento foi de R$ 13,68 em
comparação ao mês de outu-
bro. 

Dos 25 itens que com-
põem a cesta, 17 apresenta-
ram aumento de preços. Entre
os produtos que mais subiram
estão: tomate (16,71%), óleo
de soja (12,75%), carne de pri-
meira (8,23%), carne de ser-
tão (8,07%) e carne de segun-
da (7,61%). Outros itens que
tiveram aumento significativo
incluem linguiça calabresa
(6,80%), cenoura (5,41%),
maçã (4,38%), ovos (4,28%) e
pão francês (4,07%). 

Por outro lado, 8 produtos
apresentaram queda nos pre-

população de Salva-
dor enfrentou mais
um aumento no cus-
to da Cesta Básica
em novembro de
2024, que teve um
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ços, como cebola (-13,19%),
banana-prata (-9,92%), queijo
prato (-4,92%) e açúcar cristal
(-3,43%). 

Em relação aos subgru-
pos da cesta, os itens que for-
mam o tradicional almoço so-
teropolitano (feijão, arroz, car-
nes, farinha de mandioca, to-
mate e cebola) tiveram um au-
mento de 4,99%, representan-
do 32,74% do valor total da
cesta. Já os itens do café da
manhã, como café, leite, açú-
car, pão, manteiga e queijos,
aumentaram 1,95%, sendo
responsáveis por 35,87% do
valor total. 

Além disso, o tempo de
trabalho necessário para que
um trabalhador de Salvador
consiga comprar a cesta bási-
ca foi de 95 horas e 5 minutos,
o que representa 43,23% do
valor líquido de um salário mí-
nimo, após o desconto de 7,5%
da contribuição previdenciária. 

ALIMENTAÇÃO
A economista Alana San-

tana explicou que, neste cená-
rio, a população precisa desti-
nar uma maior parte da sua
renda para a alimentação, o
que reflete a redução do poder
de compra. Ela destacou que
a economia da capital baiana
é composta principalmente por

micros e pequenos empresá-
rios, ambulantes e trabalhado-
res informais, que são forte-
mente impactados pela alta
dos preços dos alimentos. Isso
pode levar a uma desacelera-
ção da economia local. 

“A intensidade dessa de-
saceleração dependerá da
evolução da inflação nos próxi-
mos meses. Se for um proble-
ma pontual, os efeitos devem
ser mais suaves, mas se o
quadro se agravar, os impac-
tos sobre a economia local
podem ser maiores”, comen-
tou. 

Sobre os fatores que con-
tribuem para o aumento dos
preços, Santana ressaltou que,
mesmo em um cenário de po-
líticas monetárias mais está-
veis e inflação controlada, os
preços da cesta básica podem
variar intensamente por dois
motivos principais: oferta e de-
manda. Esses fatores incluem
questões como períodos de
safra, perdas devido às chuvas
fortes e eventos climáticos ex-
tremos, como os que ocorre-
ram no Rio Grande do Sul este
ano. 

O economista Denilson

Lima, da SEI, destacou que o
tomate foi o produto com o
maior aumento, registrando
alta de 16,71%. Esse aumen-
to se deve ao fim da safra nos
estados de São Paulo e Rio de
Janeiro, além de problemas
climáticos que afetaram a pro-
dução. 

ALTA DO DÓLAR
Lima também observou

que o aumento do preço do
óleo de soja foi influenciado
pela alta do dólar, que ultra-
passou a marca histórica de
R$ 6,00. Como a soja é uma
commodity cotada em dólar, a
valorização da moeda ameri-
cana pressionou os preços.
Além disso, a alta nos custos
de fertilizantes, importados em
grande quantidade, também
afetou o preço da soja e, con-
sequentemente, do óleo de
soja. 

No caso da carne bovina,
o economista explicou que o
aumento no preço ocorreu de-
vido à restrição da oferta inter-
na e à manutenção da deman-
da, especialmente de compra-
dores chineses. Ele mencio-
nou que as exportações de
carne brasileira cresceram
29% em 2024 em comparação
com o ano anterior, o que redu-
ziu a disponibilidade interna do

produto e elevou os preços. 
Apesar desses aumentos,

o economista apontou que a
queda nos preços da cebola,
que sofreu uma redução de
13% em novembro, ajudou a
evitar uma alta ainda maior na
Cesta Básica. A oferta excessi-
va de cebola no Brasil fez com
que o preço despencasse,
com uma queda de 58,26% no
acumulado de 2024. 

PRODUTORES
“Em algumas regiões,

como João Dourado, na
Bahia, produtores precisaram
descartar cebolas porque os
preços não cobriam os cus-
tos de produção. Em abril de
2024, a saca de cebola de 20
kg custava R$ 126,67, mas em
novembro, caiu para R$ 17,00,
representando uma queda de
86,58%”, concluiu. 

A dona de casa Ranielle
Santana, mãe de dois filhos,
lamentou o aumento da Ces-
ta Básica e destacou a dificul-
dade de ajustar o orçamento
familiar. “Antigamente, ape-
nas os mais velhos iam ao
mercado com a lista de com-
pras na mão, mas hoje em dia
até os mais jovens estão fa-
zendo cálculos e procurando
os produtos mais baratos”,
afirmou. 

Dados da Demografia
das Empresas e Estatísticas
de Empreendedorismo
2022, divulgados ontem
pelo  IBGE, mostram que na-
quele ano a Bahia teve o
maior número de unidades
locais empregadoras em 8
anos de série histórica, ou
seja, desde 2015: cresceu
7,7% entre 2021 e 2022, pas-
sando de 134.742 para
145.133.

A pesquisa demográfica
sobre empresas e estatísti-
cas de empreendedorismo é
fundamental para que em-
presas consigam planejar e
estruturar as melhores estra-
tégias para impactar o
público.  Ajuda também as
instituições públicas, para
elaborar e implementar polí-
ticas públicas; a sociedade
civil, para conhecer a popu-
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lação brasileira e planejar
ações sobre os público-alvo
e a comunidade científica,
para produzir conhecimento
em diversas áreas e níveis.

Conforme o levantamen-
to, na Bahia, de 2021 para
2022, 22.650 unidades lo-
cais de empresas emprega-
doras começaram a funcio-
nar na Bahia, ou seja, entra-
ram em atividade com pelo
menos uma pessoa empre-
gada, ou passaram a ter pelo
menos um empregado assa-
lariado. Isso representou
uma taxa de nascimento de
16,5%, acima da verificada
em 2021, de 14%.

 ”Esse contingente foi o
maior da série histórica,
crescendo frente ao número
registrado entre 2020 e
2021, quando 18.910 unida-
des locais haviam nascido
no estado”, informou o IBGE.

Este foi o segundo cres-
cimento consecutivo do nú-

mero de unidades locais na
Bahia. O estado baiano está
à frente da taxa nacional
(15,1%), mas fica atrás de
Roraima (21,8%), Amapá
(21,1%) e Amazonas
(19,5%), que lideraram nes-
se indicador.

No Brasil, entre 2021 e
2022, o número de unidades
locais empresariais empre-
gadoras também aumentou
pela segunda vez consecuti-
va. Nesse período, 447.395
unidades nasceram e
243.548 tiveram a sua morte
decretada.

Já a taxa de mortalidade
de empresas na
Bahia  diminuiu de 11,0%
para 9,4%. O resultado da
Bahia ficou levemente acima
do nacional: foi de 9,4% em
2022, a 13ª maior taxa entre
os estados. Isso quer dizer
que 12.189 unidades fecha-

ram em 2020 e não reabri-
ram nos 24 meses seguin-
tes. As menores mortalidades
foram registrados na Paraíba

(8,3%), no Piauí (8,4%) e em
Santa Catarina (8,6%).

Apesar disso, o setor
tem o que comemorar.  Em

2021, mais empresas fecha-
ram que em 2022, o que sig-
nifica que o setor empresari-
al baiano teve saldo positivo.

De acordo com o estudo,
dentre as 19 atividades eco-
nômicas pesquisadas na
Bahia, a que teve maior taxa
de nascimento das empre-
sas empregadoras foi o seg-
mento da construção.

“Em 2022, o segmento
contava com 5.457 unidades
locais empregadoras na
Bahia. Destas, 1.324 haviam
entrado em atividade naque-
le ano, em uma taxa de nas-
cimento de 24,3%, a maior do
estado. A atividade, porém,
teve a segunda maior taxa de
mortalidade, com 602 em-

Expansão dos segmentos de artes e cultura
presas deixando de existir em
2020 e não reabrindo nos 2
anos seguintes, em uma taxa
de 12,8%”, informou o IBGE.

A atividade de artes, cul-
tura, esporte e recreação foi
a segunda maior taxa de nas-
cimentos de unidades locais
de empresas na Bahia no
ano da pesquisa, em 2022.
Um crescimento de 20,7%:
das 1.167 empresas empre-
gadoras desse segmento,
242 começaram a atuar em
2022.

Em terceiro lugar na taxa
de nascimento (19,7%), fica-

ram as empresas de água, es-
goto, atividades de gestão de
resíduos e descontaminação
com 84 unidades locais em-
pregadoras surgidas na Bahia
até 2022, em um total de 427.

“Por outro lado, a maior
taxa de mortalidade de em-
presas na Bahia, em 2022, fi-
cou com as outras atividades
de serviços, que perderam
352 unidades locais empre-
gadoras em 2020 que não
foram reativadas nos dois
anos seguintes, ficando com
um total de 2.296, em uma
taxa de 15,3%.

PRODUTOS
O óleo de soja teve alta de (12,75%) nos mercados
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